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RESUMO

Objetivo
Realizar reflexão sobre novos campos de atuação do nutricionista no Brasil, com ênfase na 
aplicação das inovações tecnológicas digitais, incluindo a inteligência artificial.

Métodos
Estudo de revisão bibliográfica exploratória e análise documental de resoluções e estatísticas 
do número de nutricionistas existentes no país do Conselho Federal de Nutrição.

Resultados
No conjunto das 34 especialidades em Nutrição reconhecidas pelo Conselho Federal de 
Nutrição, a Nutrição de Precisão destaca-se, no contexto mundial e no Brasil, como novo 
paradigma científico voltado à elucidação da complexa e multicausal determinação dos 
problemas nutricionais. A revisão da literatura evidenciou que, tanto a Nutrição de Precisão 
como as tecnologias digitais, incluindo a inteligência artificial, têm sido aplicadas na prática 
profissional de nutricionistas nos distintos campos de conhecimento e atuação, tais como: 
desenvolvimento de alimentos funcionais; criação de instrumentos e equipamentos utilizados no 
diagnóstico e tratamento dos problemas nutricionais; e na terapia e aconselhamento nutricional 
de amplo conjunto de doenças, distúrbios e condições de saúde (obesidade, diabetes mellitus, 
dislipidemias, hipertensão arterial, câncer, síndrome metabólica, transtornos alimentares etc.).

Conclusão
A ampliação das áreas de atuação e das especialidades em Nutrição parece alinhar-se às 
exigências definidas por: expansão do número de profissionais; mercado de trabalho; busca 
de identificação com outras profissões do setor saúde; e inovações tecnológicas da ciência, no 
contexto mundial. A atuação do nutricionista brasileiro na especialidade Nutrição de Precisão 
e na aplicação de tecnologias digitais, incluindo inteligência artificial, aponta que estes novos 
e promissores campos, são ainda muito incipientes.

Palavras-chave: Áreas de especialidade. Especialização.  Inteligência artificial. Nutricionistas. 
Nutrigenômica. Nutrição de precisão.

I N T R O D U Ç Ã O

Nas últimas décadas, no cenário mundial e no Brasil, com o intenso 
desenvolvimento da comunicação e informática, da genética e das teorias sobre a 
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sustentabilidade ecológica do planeta, importantes mudanças paradigmáticas têm ocorrido no 
campo da Nutrição. Entre os novos paradigmas científicos (na perspectiva filosófica de Thomas Khun) 
[1] que passaram a circular no campo científico da Nutrição (na perspectiva sociológica de Pierre 
Bourdieu) [2], destacam-se os paradigmas considerados dominantes ou hegemônicos (hegemonia 
na perspectiva política de Antônio Gramsci) [3], os quais são centrados nas inovações tecnológicas 
e da genética (Nutrição de Precisão, Nutrigenômica, Nutrigenética) [4-11] e os chamados paradigmas 
alternativos ou concorrentes, tais como o paradigma da sustentabilidade, da soberania e segurança 
alimentar [12-15]. Sendo assim, evidências relatadas na literatura científica têm apontado a ocorrência 
deste processo de internacionalização de novos paradigmas científicos no campo da Nutrição, tanto 
no grupo de países mais desenvolvidos economicamente (G7) – Estados Unidos da América [16], 
Japão [17], Alemanha [18], Reino Unido [19], França [20], Itália [21] e Canadá [22], como no grupo 
das maiores economias emergentes (BRICS), como Brasil [23], Rússia [24], Índia [25], China [26] e 
África do Sul [27]. 

Portanto, o atual cenário de atuação do nutricionista, tanto no Brasil como no mundo, levando 
em consideração os estudos revisados oriundos dos países do G7 e do BRICS [16-27], revela que, nas 
últimas décadas, os procedimentos analógicos de diagnóstico, aconselhamento e terapia nutricional 
que caracterizaram a prática profissional ao longo de sua história [28-34] vêm sendo crescentemente 
substituídos por novas tecnologias digitais, incluindo o uso da Inteligência Artificial (IA) [8-11].

No Brasil, os avanços da ciência da Nutrição têm proporcionado o surgimento de novas áreas 
para atuação do nutricionista. Com base nas mudanças ocorridas nos campos de atuação, o Conselho 
Federal de Nutrição (CFN), denominação atual desta entidade, tem procurado atualizar o conjunto 
de normativas que orientam, disciplinam e fiscalizam o exercício da profissão de nutricionista no país. 
Entre tais normativas estabelecidas pelo CFN, destacam-se: (i) a resolução CFN nº 600/2018, que 
dispõe sobre a definição das áreas de atuação do nutricionista e suas atribuições [35]; (ii)  a resolução 
CFN Nº 679/2021, que regulamenta o exercício das práticas integrativas e complementares em saúde 
(PICS) pelo nutricionista [36]; (iii) a resolução nº 680/2021, que regulamenta a prática da Fitoterapia 
pelo nutricionista [37];  (iv) a resolução CFN nº 689/2021, que regulamenta o reconhecimento 
de especialidades em Nutrição [38];  (v) a resolução CFN Nº 705/2021, que institui o código de 
processamento ético-disciplinar de nutricionista [39]; (vi)  a resolução CFN nº 731/2022, que dispõe 
sobre a prescrição dietética, pelo nutricionista, de suplementos alimentares [40]; e (vii) a resolução 
CFN Nº 760/2023, que define e regulamenta a telenutrição como forma de atendimento e/ou 
prestação de serviços [41]. Vale destacar que a resolução que regulamenta a telenutrição [41] surgiu 
como normatização de uma prática que foi difundida, no contexto mundial e no Brasil, em função 
das medidas de distanciamento social adotadas no período de pandemia da Doença por Coronavírus 
2019 (COVID-19) [42-44]. Entre as considerações elencadas pelo CFN [41], destaca-se a necessidade 
de adequação à Lei nº 14.510/2022, que autoriza e disciplina a prática da telessaúde, em todo o 
território nacional, a todas as profissões da área da saúde [45]. 

Em síntese, o conjunto de normativas estabelecidas pelo CFN entre 2018-2023 [35-41], 
todas elas relacionadas às áreas de atuação, às especialidades e aos aspectos éticos, técnico-
científicos e metodológicos do exercício profissional do nutricionista parece expressar uma tentativa 
de atualização ou adequação desta entidade ao complexo e multidimensional perfil epidemiológico 
e nutricional da população brasileira [28-30], bem como ao perfil de inserção profissional e mercado 
de trabalho do nutricionista no país [46]. Por outro lado, parece expressar, de forma muito mais 
nítida, uma tentativa de aproximação aos novos paradigmas do processo de globalização da ciência 
e da profissão, particularmente, aqueles centrados no uso das tecnologias digitais [8-11]. 
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Nos últimos cinco anos, são escassos ou inexistentes os estudos sobre áreas de atuação, 
especialidades e uso de tecnologias digitais, incluindo IA, desenvolvidos por nutricionistas no Brasil, 
justificando a relevância, oportunidade e pertinência do presente artigo.

O objetivo do presente artigo é realizar reflexão sobre novos campos de atuação do 
nutricionista no Brasil, com ênfase na aplicação das inovações tecnológicas digitais, incluindo a IA.

M É T O D O S

O estudo utilizou dois procedimentos metodológicos distintos: 1) Análise documental de 
resoluções e estatísticas do CFN relacionadas às áreas de atuação, às especialidades e aos aspectos 
éticos, técnico-científicos e metodológicos do exercício profissional do nutricionista no Brasil; e 
2) Revisão bibliográfica exploratória sobre as temáticas Nutrição de Precisão e uso de tecnologias 
digitais, incluindo a IA, no contexto dos países do G7 e do BRICS.

O artigo encontra-se estruturado em três seções. A primeira seção procura relatar os resultados 
da análise documental, cujo objetivo foi traçar um perfil descritivo, panorama ou contextualização 
das áreas de atuação do nutricionista no Brasil, com base na análise das normativas e dados do 
CFN. Realizou-se análise descritiva da resolução do CFN nº 600/2018 [35], complementada com a 
descrição do quadro estatístico de nutricionistas existentes [47], apresentação de um breve recorte 
da pesquisa de inserção do nutricionista no Brasil [46], além de buscar descrever e refletir sobre 
a resolução do CFN nº 689/2021[38], que define as especialidades em Nutrição. A segunda seção 
procura relatar os resultados da revisão de literatura sobre a Nutrição de Precisão como especialidade 
do nutricionista no Brasil. Por último, a terceira seção busca relatar o uso de tecnologias digitais, 
incluindo os dispositivos de IA, nas distintas áreas de atuação do nutricionista, no contexto mundial 
e no Brasil.

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases eletrônicas de dados PubMed® 
(MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar, usando-se estratégias 
de buscas específicas para cada base, de acordo com cada temática investigada. 

Na captura de artigos sobre as temáticas Nutrição de Precisão e uso de tecnologias digitais, 
incluindo a IA, no contexto dos países do G7 e do BRICS, a busca foi feita exclusivamente na base 
PubMed®. Nesta base de dados a busca foi feita de forma isolada para cada um destes dois assuntos, 
usando estratégias avançadas com unitermos associados: nutritionists AND personalized nutrition; e 
nutritionists AND artificial intelligence AND o nome do país em inglês, sem filtro de data de publicação, 
na tentativa de identificar o ano de início das publicações na temática (primeiro artigo). 

Para a captura de artigos publicados por pesquisadores brasileiros foram realizadas 
buscas por temáticas específicas em cada uma das três bases de dados investigadas. Por 
exemplos, na base PubMed®, para a temática Nutrição de Precisão, utilizou-se estratégia de 
busca avançada do unitermo Precision Nutrition associado (AND) ao unitermo Brazil e filtros 
para a data de publicação dos artigos. Na base SciELO.org, utilizou-se a estratégia de busca 
avançada com o unitermo Nutrição de Precisão associado ao unitermo Brasil sem uso de filtros. 
Ressalta-se que estratégias análogas foram usadas para a busca dos unitermos Nutrição 
Personalizada (Personalized Nutrition) e Nutrigenômica (Nutrigenomics), considerados como 
termos equivalentes ou sinônimos de Nutrição de Precisão (Precision Nutrition) pela literatura 
desta área de conhecimento. De forma semelhante foram feitas as estratégias de buscas para 
a temática uso de tecnologias digitais, incluindo a IA.
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O processo de seleção e exclusão dos estudos incluídos na revisão de ambas as temáticas 
ocorreu a partir da leitura dos títulos, das palavras-chave e resumos dos artigos capturados. As 
buscas não tiveram caráter exaustivo, nem de análise da qualidade metodológica e dos resultados dos 
estudos. Para cada temática investigada buscou-se apenas identificar a existência quantitativa e o 
ano de início das publicações, e selecionar alguns exemplos de artigos publicados, preferencialmente, 
nos últimos cinco anos. Sendo assim, na revisão da temática Nutrição de Precisão foram incluídos, 
de forma intencional, 14 estudos, dos quais dez são artigos de revisão de literatura e quatro artigos 
originais. Por sua vez, na revisão da temática uso de tecnologias digitais, incluindo IA, também de 
forma intencional, foram incluídos 20 artigos, dos quais 12 são artigos originais para cada um dos 
países do G7 e do BRICS (África do Sul, Alemanha, Brasil, Canadá, China, Estados Unidos da América, 
França, Índia, Itália, Japão, Reino Unido e Rússia), quatro são artigos de revisão de literatura e quatro 
são artigos originais de pesquisadores brasileiros.

As áreas de atuação e as especialidades do nutricionista no Brasil

De acordo com a resolução do CFN nº 600/2018, são reconhecidas seis grandes áreas de 
atuação do nutricionista no Brasil: 1) Nutrição em Alimentação Coletiva; 2) Nutrição Clínica; 3) 
Nutrição em Esportes e Exercício Físico; 4) Nutrição em Saúde Coletiva; 5) Nutrição na Cadeia 
de Produção, na Indústria e no Comércio de Alimentos; e 6) Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na 
Extensão [35]. 

No contexto de 2018, o reconhecimento pelo CFN destas seis grandes áreas de atuação 
do nutricionista parece ter sido fundamentado tanto em evidências científicas sobre o complexo 
e multidimensional perfil epidemiológico e nutricional da população brasileira [28-30], como em 
pesquisa de delimitação da inserção profissional e mercado de trabalho do nutricionista no país, 
realizada em 2016-2017 [46]. De fato, nos parece que um dos aspectos inovadores desta normativa, 
em relação às anteriores, foi a tentativa de ressignificar as terminologias usadas para definir estas 
seis grandes áreas de atuação. Ou seja, as terminologias das seis áreas iniciam com o termo mais 
amplo que caracteriza o campo científico ou profissional (Nutrição) e na sequência são expressos 
os termos que designam a área específica ou subcampo de atuação (ou conhecimento). Outra 
importante alteração em relação à normativa anterior (Resolução CFN nº 380/2005) foi a redução 
de sete para seis, das áreas de atuação, sendo excluída a área “Marketing na área de Alimentação 
e Nutrição” [35]. Essa configuração em seis grandes áreas procura manter-se alinhada aos aspectos 
históricos dos 85 anos de atuação do nutricionista no Brasil, retratados em estudos anteriores [28,29], 
bem como busca incorporar aspectos relacionados aos avanços dos conhecimentos científicos 
e tecnológicos do campo da Nutrição dentro do contexto mundial [16-27]. Vale ressaltar que, 
ressalvadas as especificidades de terminologias, essa configuração também conserva semelhança 
com as configurações adotadas em outros países, tais como aqueles que fazem parte da “The 
International Confederation of Dietetic Associations (ICDA)” [31].  Conforme descrevem Shen et al. 
[31], a ICDA é uma entidade criada em 1952, reunindo associações de Nutrição e Dietética de países 
da Europa, América do Norte, Asia, África e América Latina [incluindo o Brasil, representado pela 
Associação Brasileira de Nutrição – ASBRAN], tendo entre seus objetivos estabelecer normativas 
internacionais para o processo de formação e de atuação do nutricionista. Ou seja, o estudo de 
Shen et al. [31] procura relatar a experiência da implantação, em 2017, do sistema de registro de 
nutricionistas (dietistas, terminologia usada naquele país) na China, comparando-o com as normativas 
que regulamentam a profissão em outros países, tais como Estados Unidos da América, Japão e 
Reino Unido.
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Ao longo da história de 85 anos do nutricionista no Brasil, particularmente, nas duas 
últimas décadas, tem sido observado um crescente aumento do quantitativo de profissionais e, 
simultaneamente, de ampliação das áreas e subáreas de atuação, conforme relatado em estudos 
anteriores [28,29,32]. De acordo com as estatísticas do CFN [47], até 31 de março de 2024, existiam 
um universo de 214.293 nutricionistas no Brasil, sendo as dez maiores concentrações registradas 
nos estados de São Paulo (n=52.123; 24,3%), Rio de Janeiro (n=25.911; 12,1%), Minas Gerais (n=18.565; 
8,7%), Bahia (n=12.779; 6,0%); Rio Grande do Sul (n=11.633; 5,4%), Paraná (n=11.132; 5,2%), 
Pernambuco (n=9.361; 4,4%), Santa Catarina (n=8.562; 4,0%), Ceará (n=7.537; 3,5%) e Distrito 
Federal (n=6.318; 2,9%). 

Como esse total de 214.293 nutricionistas se distribuem pelas seis grandes áreas de atuação? 
Na ausência de informações para o ano de 2024, tomou-se como parâmetro a pesquisa realizada 
em 2016-2017, a partir de uma amostra aleatória e estratificada de 1.104 nutricionistas atuantes 
nos distintos CRNs, com estimativa de 95% de nível de confiança e margem de erro de 3 pontos 
percentuais [46]. A Figura 1 apresenta os resultados da pesquisa do CFN [46] em relação à distribuição 
do percentual de nutricionistas brasileiros por áreas de atuação, observando-se a seguinte ordem 
decrescente de frequência: Nutrição em Alimentação Coletiva (30,8%), Nutrição Clínica (30,4%), 
Nutrição em Saúde Coletiva (17,7%), Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão (Docência) (11,4), 
Nutrição na cadeia de Produção, na Indústria e no Comércio de Alimentos (2,6%) e Nutrição em 
Esportes e Exercício Físico (2,5%). A pesquisa revelou que as duas mais tradicionais áreas de atuação 
do nutricionista brasileiro (Nutrição em Alimentação Coletiva e Nutrição Clínica), concentravam 
61,2% do universo dos profissionais. Comparando-se aos dados de pesquisa anterior, observou-se 
que entre 2005 e 2017 ocorreram importantes aumentos dos percentuais de nutricionistas nas áreas 
de Nutrição em Saúde Coletiva e Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão (Docência), o que 
pode ser explicado pelo relevante incremento de políticas sociais nos campos da Nutrição e Saúde, 
bem como pela crescente expansão do número de cursos de graduação em Nutrição, verificados 
no período [29,32-34]. 
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Figura 1 – Distribuição do percentual de nutricionistas brasileiros por áreas de atuação profissional, segundo dados do Conselho Federal 
de Nutrição, Brasil, 2017.

Fonte: Elaborada a partir de dados do CFN [46]. 
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Por sua vez, ao longo da trajetória histórica de atuação do nutricionista no Brasil, ao mesmo 
tempo em que se ampliou o quantitativo de profissionais e suas áreas de atuação, também se observou 
a ampliação das especialidades reconhecidas pelas entidades normativas da profissão [29,32-34]. 
De acordo com a resolução do CFN nº 689/2021, são reconhecidas 34 especialidades em Nutrição 
com finalidade de atuação acadêmica e/ou profissional [38]. No Quadro 1 apresentamos a lista 
destas especialidades em Nutrição, o qual denota o esforço da entidade em procurar alinhamento 
e atualização, frente aos avanços do desenvolvimento científico e tecnológico da Nutrição e do 
mercado de trabalho [4-34,46,47]. A ampliação das especialidades em Nutrição, conforme considera 
o CFN, busca também um alinhamento às outras categorias profissionais da área da saúde, tais 
como Medicina [48-49] e Enfermagem [50], profissões em que são observados relevantes níveis 
de especialização. 

Observa-se no Quadro 1, que do conjunto de especialidades em Nutrição, pelo menos 13 
(38,2%) constituem subáreas de conhecimento da Nutrição Clínica, historicamente, considerada área 
matriz da ciência e da profissão no contexto mundial [28,29]. Verifica-se ainda que na denominação 
de cada especialidade buscou-se uma estreita identificação com os títulos das especializações do 
campo da Medicina [49], procedimento que se justifica pela maior proximidade que essa área de 
atuação do nutricionista, historicamente, apresenta com os paradigmas do campo biomédico [29].

As especialidades que constituem subáreas de atuação da Nutrição em Saúde Coletiva, 
considerada a terceira área de atuação do nutricionista no Brasil, no contexto de sua trajetória 
histórica [28,29], conforme Quadro 1, compreendem pelo menos nove (26,5%) do total de categorias. 
Observa-se que os títulos dessas especialidades conservam certa identificação com terminologias 
usadas na área da Saúde Coletiva, um campo de conhecimento científico de natureza epistemológica 
multidisciplinar e próximo às Ciências Humanas e Sociais [29,30].

As especialidades que representam subáreas específicas da Nutrição em Alimentação Coletiva, 
considerada a segunda área de atuação do nutricionista no Brasil [28,29], de acordo com o Quadro 
1, totalizam pelo menos cinco modalidades. Acredita-se que o número de especialidades da Nutrição 
em Alimentação Coletiva tenha sido subestimado pela Resolução CFN nº 689 [38], talvez porque 
determinadas subáreas não atenderam aos critérios estabelecidos. Embora a área de Nutrição em 
Alimentação Coletiva detivesse, em 2016, conforme pesquisa do CFN [46], o maior percentual de 
nutricionistas atuantes, bem como contemplasse uma ampla distribuição de subáreas e segmentos 
de atuação, segundo Resolução CFN nº 600/2018 [35]. Por exemplo, segmentos específicos de 
atuação como a gestão do nutricionista no Programa de Alimentação do Trabalhador (PAT) e em 
unidades de alimentação e nutrição (UAN) de indústrias e hotéis, entre outros segmentos.

Entre as especialidades em Nutrição reconhecidas pelo CFN [38] (Quadro 1), algumas 
destacam-se por constituírem núcleos de conhecimentos, habilidades e competência técnico-científica 
de natureza transversal, ou seja, devem ser compartilhados por todas as áreas, a exemplo, da 
Educação Alimentar e Nutricional. Outras, em função da relevância epidemiológica e social, da 
complexidade e do acúmulo de conhecimentos específicos, nos últimos anos, têm ganhado status 
de área de atuação profissional, a exemplo, Nutrição de Precisão, Nutrição e Alimentos Funcionais, 
Nutrição e Fitoterapia, Nutrição em Estética, Nutrição em Marketing, Nutrição em Transtornos 
Alimentares, e Nutrição em Vegetarianismo. Destaca-se, ainda, o não reconhecimento da área de 
Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão (Docência) como uma especialidade em Nutrição. Neste 
sentido, vale destacar que tomando como parâmetros de comparação as normativas da Medicina 
[49] e Enfermagem [50], observam-se comportamentos bem distintos em relação à questão da 
Docência (Ensino, Pesquisa e Extensão) entre estas profissões. Na Resolução do Conselho Federal de 
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Medicina, Docência não é reconhecida nem como área de atuação, tampouco como especialidade 
[49]. Ao passo que na Resolução do Conselho Federal de Enfermagem, Docência é reconhecida 
tanto como área de atuação, como de especialidades [50]. Na Enfermagem são reconhecidas 
oito especialidades da área de Docência (ou Ensino e Pesquisa, conforme terminologia usada pela 
norma específica desta profissão), a saber: (i) Bioética; (ii) Educação em Enfermagem (Metodologia 
do Ensino Superior; Metodologia da Pesquisa Científica; Docência do Ensino Superior; Projetos 
Assistenciais de Enfermagem; Docência para Educação Profissional; e Docência em Ciências da 
Saúde); (iii) Educação Permanente e Continuada em Saúde; (iv) Enfermagem;  (v) Enfermagem em 
Pesquisa Clínica; (vi) Ética; (vii) Bases Epistemológicas e Filosóficas da Enfermagem; e (viii) A História 
da Enfermagem [50]. Portanto, o exemplo da Enfermagem poderia ser tomado como reflexão pelo 
CFN para futuras atualizações de suas normativas.

Quadro 1 –  Lista das 34 especialidades de atuação acadêmica e/ou profissional do nutricionista, conforme estabelece o Conselho Federal de Nutrição, 
categorizadas por áreas de atuação. Brasil, 2024.

Áreas de atuação Especialidades em Nutrição

Nutrição Clínica 1. Nutrição Clínica;

2. Nutrição Clínica em Cardiologia;

3. Nutrição Clínica em Cuidados Paliativos;

4. Nutrição Clínica em Endocrinologia e Metabologia;

5. Nutrição Clínica em Gastroenterologia;

6. Nutrição Clínica em Gerontologia;

7. Nutrição Clínica em Nefrologia;

8. Nutrição Clínica em Oncoogia;

9. Nutrição Clínica em Terapia Intensiva;

10. Nutrição de Precisão;

11. Nutrição em Transtornos Alimentares;

12. Nutrição Materno-Infantil;(a)

13. Terapia de Nutrição Parenteral e Enteral.

Nutrição em Alimentação Coletiva 14. Nutrição em Alimentação Coletiva;

15. Nutrição em Alimentação Coletiva Hospitalar;

16. Nutrição na Produção de Refeições Comerciais;

17. Nutrição em Alimentação Escolar;(b)

18. Qualidade e Segurança dos Alimentos.

Nutrição em Saúde Coletiva 19. Nutrição em Saúde Coletiva;

20. Gestão de Políticas Públicas e Programas em Alimentação e Nutrição;

21. Nutrição em Atenção Primária e Saúde da Família e Comunidade;

22. Nutrição em Saúde Indígena;

23. Nutrição em Saúde de Povos e Comunidades Tradicionais;

24. Nutrição em Saúde da Mulher;

25. Nutrição em Saúde Mental;

26. Educação Alimentar e Nutricional;(c)

27. Segurança Alimentar e Nutricional.

Nutrição em Esportes e Exercício Físico 28. Nutrição em Esportes e Exercício Físico.

Nutrição na cadeia de Produção, na Indústria e no Comércio de 
Alimentos;

29. Nutrição na cadeia de Produção, na Indústria e no Comércio de Alimentos.

Especialidades não incluídas nas grandes áreas de atuação 30. Nutrição e Alimentos funcionais;

31. Nutrição e Fitoterapia;

32. Nutrição em Vegetarianismo;(d)

33. Nutrição em Estética;

34. Nutrição em Marketing.

Notas: (a) Especialidade, cuja terminologia, poderia seria ser equivalente à “Nutrição em Pediatria” e/ou “Nutrição em Ginecologia”. Também poderia ser vinculada 
à área de Nutrição em Saúde Coletiva. (b) Especialidade que pode ser comum ou compartilhada com a área de Nutrição em Saúde Coletiva. (c) Especialidade que no 
processo de formação acadêmica constitui campo ou núcleo de conhecimentos da área de Nutrição em Saúde Coletiva, mas que na prática profissional deveria ser 
compartilhada por todas as áreas. (d) Terminologia alterada pelo CFN a partir de junho de 2024. 

Fonte: Elaborada a partir de normativa do CFN [38].
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A Nutrição de Precisão como especialidade do nutricionista no Brasil

A emergência da Nutrição de Precisão ou Nutrição Personalizada como campo de atuação 
do nutricionista é um fenômeno relativamente recente, no contexto mundial e no Brasil. Evidências 
sobre a difusão do conceito de Nutrição Personalizada apontam que as primeiras publicações 
científicas ocorreram a partir da primeira década do Século XXI [4-6,51-55]. O uso do termo Nutrição 
Personalizada tem sua origem associada aos termos Genômica Nutricional (ou Nutrigenômica ou 
Nutrigenética) [4]. De acordo com a literatura examinada, foi a partir do evento de sequenciamento 
do genoma humano e do subsequente avanço do conhecimento sobre a variabilidade da genética 
humana que surgiu o campo da Nutrição Personalizada [6]. 

A Nutrição de Precisão fundamenta-se no princípio da interação complexa e multidimensional 
da heterogeneidade metabólica dos indivíduos em relação às necessidades e às respostas à ingestão 
de alimentos e nutrientes, que envolve fatores biológicos, psicossociais, ambientais e, principalmente, 
variações na genética, epigenética e microbiota. A Nutrição de Precisão assume a premissa de que, 
a partir da análise do genoma dos indivíduos é possível distinguir os que respondem daqueles que 
não respondem às intervenções e tratamentos dietéticos, possibilitando, portanto, a elaboração 
de planos de terapia nutricional e de aconselhamento dietético mais precisos e eficazes [6,52].

Em conformidade com a revisão de literatura realizada, observa-se que a Nutrição de Precisão 
tem sido empregada em distintos campos que utilizam as tecnologias ômicas, no desenvolvimento 
de alimentos funcionais e na prática clínica voltada à terapia e aconselhamento nutricional de amplo 
conjunto de doenças, distúrbios e condições de saúde, tais como obesidade, diabetes mellitus, 
dislipidemias, hipertensão arterial, câncer, síndrome metabólica, transtornos alimentares 
etc. [6,52-57]. Na seção anterior deste artigo, apontamos que, conforme Resolução do CFN nº 
689/2021 [38], a Nutrição de Precisão constitui uma especialidade característica da área de atuação 
Nutrição Clínica (Quadro 1). Entretanto, conforme revisão de literatura realizada, observou-se 
que os fundamentos da Nutrição de Precisão são aplicados também nas demais áreas de atuação 
profissional do nutricionista. Na Tabela 1 são apresentados os resultados das buscas exploratórias 
na base PubMed® sobre esta temática investigada no presente artigo. Observa-se ,então, que foram 
localizados 1.368 artigos sobre a temática nos 12 países do G7 e do BRICS, sendo as cinco maiores 
frequências  nos Estados Unidos da América, Canadá, Reino Unido, Brasil e Itália.

Tabela 1 – Total de artigos capturados e o período de publicação para os 12 países investigados do G7 e do BRICS, de acordo com busca na base PubMed, 
em 14 de maio de 2024, a partir das estratégias avançadas refinadas.

País
Nutritionists AND Personalized Nutrition AND País Nutritionists AND Artificial Intelligence AND País

Total de artigos capturados Período de publicação Total de artigos capturados Período de publicação

Estados Unidos da América 404 1994-2024 2 2020-2024

Japão 57 1964-2024 Não capturados Não capturados
Alemanha 37 2000-2024 1 2018
Reino Unido 196 1978-2024 2 2016-2024
França 56 1952-2024 Não capturados Não capturados
Itália 123 1997-2024 1 2024
Canadá 223 1946-2024 1 2023
Brasil 161 1953-2024 1 2014
Rússia 3 1999-2024 Não capturados Não capturados
Índia 37 1988-2024 Não capturados Não capturados
China 46 1996-2024 2 2011-2024
África do Sul 25 1964-2024 2 2023-2024

Total 1.368 1946-2024 12 2011-2024
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Ainda, no contexto da difusão do conceito de Nutrição de Precisão, no ano de 2016, a Sociedade 
Internacional de Nutrigenética/Nutrigenômica, já alertava que este emergente campo científico 
deveria ser aplicado na prática profissional em saúde, a partir da utilização de uma base sólida de 
conhecimentos derivados da Nutrigenética e Nutrigenômica [6].  No Brasil, no campo da Nutrição 
Humana, o uso do termo Nutrição de Precisão, ainda é raro ou inexistente nas publicações da base 
SciELO. Foram encontradas apenas três publicações usando este unitermo [58-60]. Por sua vez, 
usando o unitermo Nutrigenômica, cinco publicações foram localizadas [29,61-64]. Portanto, deduziu-se 
que a emergência do conceito de Nutrigenômica no Brasil, tomando como referência a base de 
dados SciELO, aconteceu a partir do ano 2008, com a publicação de estudo pioneiro de Fialho et 
al. [61] e na sequência o estudo de Vasconcelos [29], publicado em 2010, sendo ambos ensaios de 
natureza teórica, conceitual e histórica.

Por outro lado, na base de dados PubMed®, foram capturadas distintas publicações de 
pesquisadores brasileiros, usando os indexadores Nutrição de Precisão ou Nutrição Personalizada 
ou Nutrigenômica. Tais publicações em periódicos internacionais parecem emergir a partir de 2017. 
No Quadro 2 apresentamos a lista dos 14 artigos selecionados na busca realizada sobre Nutrição de 
Precisão e nutricionista, em 05 maio de 2023, segundo autor/ano, país/local, objetivo e potenciais 
áreas de aplicação. Nesta seção do artigo, dos 14 estudos selecionados, nove são de pesquisadores 
brasileiros, sendo seis artigos de revisão bibliográfica e três investigações empíricas (dados primários) 
[62-70]. Dos cinco artigos de pesquisadores internacionais selecionados para compor a seção, quatro 
são artigos de revisão e apenas um de natureza empírica [53-57]. Os nove artigos de autoria de 
pesquisadores brasileiros, vinculados a instituições públicas de distintos estados (São Paulo, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Brasília, Paraná, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte), abordam 
temáticas pertinentes ao uso de procedimentos relacionados à Nutrição de Precisão, tais como: 
cirurgia bariátrica; ácidos graxos de fórmulas infantis versus leite humano; consumo alimentar e riscos 
metabólicos; métodos de determinação da Vitamina D; câncer de ovário; obesidade; microbiota; 
antioxidantes; ética e bioética.

Quadro 2 – Lista dos artigos publicados nos últimos cinco anos, selecionados na busca realizada sobre Nutrição de Precisão e nutricionista, em 5 maio de 
2023, segundo autor/ano, país/local, objetivo e potenciais áreas de aplicação.

1 de 2

Autor / ano País / Local Objetivo Áreas de atuação (Aplicação)

Renner et al. 
[53] / 2023

Alemanha, Konstanz Ensaio teórico-conceitual. Propõe estender as abordagens 
atuais de Nutrição Personalizada criando sistemas adaptativos 
de aconselhamento nutricional personalizado (APNASs) que 
são adaptados ao tipo e ao momento do aconselhamento 
personalizado para necessidades, capacidades e receptividade 
individuais em ambientes alimentares da vida real.

Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição Clínica, 
entre outras.

Kirk et al. 
[54] / 2021

Holanda, Wageningen Revisão sistemática da literatura para fornecer uma visão geral de 
onde e como o aprendizado de máquina foi usado em Nutrição de 
Precisão de vários aspectos, o que esses modelos de aprendizado 
de máquina usam como recursos de entrada, qual é o status de 
disponibilidade dos dados usados ​​na literatura e como os modelos 
são avaliados.

Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição Clínica, 
entre outras.

Antwi [55] / 2023 EUA, Prairie View O objetivo desta revisão narrativa é sintetizar a pesquisa atual e 
examinar o estado da ciência em relação ao efeito da Nutrição 
de Precisão na melhora dos fatores de risco da obesidade e do 
diabetes tipo 2.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.

Cunha & Duarte 
[56] / 2022

Portugal, Viseu Este artigo apresenta os conceitos, requisitos e arquitetura de 
uma solução que auxilia o nutricionista a criar e revisar planos 
alimentares e o usuário a segui-los. Ele faz isso minimizando 
a interação humano-computador ao integrar os sistemas 
do nutricionista e do usuário e introduzindo dispositivos IoT 
prontos para uso no sistema, como sensores de temperatura, 
smartwatches, smartphones e garrafas inteligentes.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.
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Quadro 2 – Lista dos artigos publicados nos últimos cinco anos, selecionados na busca realizada sobre Nutrição de Precisão e nutricionista, em 5 maio de 
2023, segundo autor/ano, país/local, objetivo e potenciais áreas de aplicação.

2 de 2

Autor / ano País / Local Objetivo Áreas de atuação (Aplicação)

Martínez-Garay et al. 
[57] / 2023

Espanha, Madri Esta revisão tem como objetivo fornecer aos pesquisadores 
e clínicos da área de oncologia uma visão geral completa do 
cenário contemporâneo de intervenções nutricionais e nutrição 
de precisão como terapêuticas para o câncer, além de oferecer 
uma perspectiva sobre as etapas necessárias para estabelecer 
intervenções nutricionais como uma linha padrão de tratamento.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.

Fischer et al. 
[62] / 2020

Brasil, Curitiba (PR) O estudo consistiu em um mapa quantitativo do panorama 
nutrigenômico no contexto científico e popular do Brasil, 
e em uma análise bibliográfica exploratória com o objetivo 
de identificar os agentes e pacientes morais, bem como as 
vulnerabilidades para promover uma reflexão à luz da Bioética.

Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição Clínica, 
entre outras.

Teixeira & Melo 
[63] / 2021

Brasil, Juiz de Fora 
(MG)

Revisão e análise crítica de Trabalhos pesquisados eletronicamente 
por meio do banco de dados da Pubmed. Avaliar a relação da 
microbiota intestinal e dos compostos bioativos do alimento na 
modulação de genes relacionados a obesidade, evidenciando os 
principais mecanismos epigenéticos.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.

Almeida [64] / 2023 Brasil, Rio de Janeiro 
(RJ)

Revisão tem o objetivo de explorar os principais aspectos da 
medicina personalizada concernentes a doenças relacionadas 
à idade nos dados farmacogenômicos e nutrigenômicos, 
abordando as preocupações bioéticas envolvidas no uso desses 
dados.

Nutrição Clíníca; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.

Nicoletti et al. 
[65] / 2017

Brasil, Ribeirão Preto 
(SP)

Esta revisão fornece uma visão geral da literatura de novas 
descobertas que relacionam genômica nutricional e cirurgia 
bariátrica. Ela também descreve a importância dos conceitos de 
genômica nutricional no tratamento bariátrico personalizado. 
Ela inclui uma discussão sobre o papel potencial que a cirurgia 
bariátrica desempenha na alteração dos três pilares da genômica 
nutricional: nutrigenética, nutrigenômica e epigenética.

Nutrição Clíníca; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
entre outras.

Lopes et al. 
[66] / 2028

Brasil, Campo Grande 
(MS)

Empregou-se metabolômica baseada em ressonância magnética 
nuclear (RMN) para comparar os perfis lipídicos de 12 amostras 
comerciais de fórmulas infantis e 10 amostras de leite materno. 
Além disso, vegetais, peixes e óleo de microalgas como matérias-
primas em fórmulas infantis também foram investigados para 
entender o perfil lipídico das fórmulas infantis.

Nutrição na cadeia de Produção, 
na Indústria e no Comércio de 
Alimento; Nutrição no Ensino, 
na Pesquisa e na Extensão, entre 
outras.

Duarte et al. 
[67] / 2020

Brasil, Brasília 
(DF)

Estudo duplo-cego controlado por placebo teve como objetivo 
investigar o efeito de uma ingestão aguda de suco de PS sobre 
a inflamação, parâmetros metabólicos e expressão gênica em 
células imunes circulantes em humanos.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
entre outras.

Martins et al. 
[68] / 2022

Brasil, São Carlos 
(SP)

O estudo relata o desenvolvimento de chips imunossensores 
flexíveis e sem rótulos feitos com dendritos de ouro semelhantes 
a árvores (AuDdrites) formados eletroquimicamente por 
dessorção seletiva de l-cisteína (L-cys) em (111) planos de ouro. 
Eles podem ser estendidos para uso como sensores vestíveis 
com sua flexibilidade mecânica e possível personalização para 
o monitoramento do metabolólito de 25-hidroxivitamina D3.

Nutrição Clínica; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
Nutrição na cadeia de Produção, 
na Indústria e no Comércio de 
Alimento; entre outras.

Tecchio Borsoi et al.
[69] / 2023

Brasil, Campinas 
(SP)

Revisão atualizada (mini revisão) envolvendo as aplicações atuais 
de tecnologias de alto rendimento no câncer de ovário, o papel 
dos polifenóis dietéticos e seus efeitos mecanicistas no câncer 
de ovário, e o status atual e os desafios da nutrição de precisão.

Nutrição Clíníca; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
entre outras.

Duarte et al. [70] / 2024 Brasil, Natal 
(RN)

Revisão narrativa de estudos publicados no PubMed Science 
Direct investiga se os testes nutrigenéticos podem ajudar a 
prevenir ou tratar a obesidade.

Nutrição Clíníca; Nutrição em 
Saúde Coletiva; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
entre outras.

Em síntese, nas duas últimas décadas, a Nutrição de Precisão transita, no contexto mundial e no 
Brasil, como um dos novos paradigmas científicos [1] voltados à elucidação da complexa e multicausal 
determinação dos problemas nutricionais. Sobretudo, este novo campo de atuação do nutricionista 
circula como um novo paradigma nutricional, voltado à elaboração de planos de terapia nutricional 
e de aconselhamento dietético mais precisos e eficazes. As limitações e potencialidades desta 
especialidade em Nutrição têm sido evidenciadas pela literatura científica no contexto internacional 
[6,52-57] e no Brasil [60,62-64,71]. De fato, considerando-se a teoria de construção e desconstrução 
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de paradigmas [1], a teoria de constituição e consolidação de campos científicos [2] e a teoria de 
fabricação das verdades científicas [72], a breve e não exaustiva revisão de literatura sobre a Nutrição 
de Precisão no Brasil, evidencia que este é um terreno muito fértil, embora seco e pantanoso, para a 
atuação dos nutricionistas. A quase total invisibilidade de relatos sobre a atuação do nutricionista 
na especialidade Nutrição de Precisão, suscita a recomendação de que as possíveis experiências 
realizadas, neste emergente e promissor campo de atuação profissional, sejam submetidas à 
publicação em periódicos indexados em bases científicas de circulação internacional e nacional.

O uso de tecnologias digitais pelo nutricionista: da nutrição humana à “neonutrição” ou 
“nutrição das coisas”

Conforme já mencionamos nas seções anteriores deste artigo, no contexto mundial e no Brasil, 
nas últimas décadas, tem sido observado um crescente avanço do uso das inovações tecnológicas, 
incluindo os dispositivos de IA, nas distintas áreas de atuação do nutricionista [16-27]. De fato, nas 
últimas décadas, observa-se uma possível “desconstrução” de velhos paradigmas (os paradigmas 
tradicionais) [1] e um processo incipiente de construção de novos paradigmas que orientam os 
procedimentos de diagnóstico e intervenção dos problemas nutricionais. Este processo de construção 
dos novos paradigmas parece estar centrado, exclusivamente, na adoção dos fundamentos dos 
avanços tecnológicos. De forma rara, observam-se argumentos de base epistemológica, filosófica, 
holística ou crítica dos pesquisadores para adesão aos novos paradigmas da ciência e da prática 
profissional [1-3,72]. No Brasil, a Nutrição em suas dimensões de campo científico (Ciência) e campo 
profissional (Profissão) [2,72], ao longo da trajetória histórica de 85 anos, tem acompanhado as 
transformações econômicas, sociais, políticas e culturais sofridas pela sociedade brasileira [28-
30,32-34]. Nesta trajetória os procedimentos de diagnóstico e intervenção nutricional que ao 
longo de décadas caracterizaram-se pelo uso de tecnologias analógicas vêm sendo crescentemente 
substituídos pelas novas tecnologias digitais, incluindo a IA.  Neste sentido, busca-se explicar o 
neologismo e a analogia do subtítulo da presente seção: Da Nutrição Humana à “Neonutrição” ou 
“Nutrição das coisas”.

O conceito de IA tem sido relacionado à utilização de computadores que realizam 
procedimentos cognitivos, em geral, atribuídos à mente humana, particularmente associados à 
aprendizagem e resolução de problemas, envolvendo um amplo e complexo conjunto de dados 
ou informações.  Portanto, a definição de IA, conforme literatura examinada, pressupõe o uso 
simultâneo de distintas tecnologias digitais, tais como: (a) o aprendizado de máquina – AM (“machine 
learnin” - ML); (b) o aprendizado profundo – AP (“deep learning” - DL); (c) a mineração de dados – MA 
(“data mining” - DM); e (d) as redes neurais – RN (“neural networks” - NT) [73-75]. 

Por sua vez, na trajetória de evolução das tecnologias digitais, por volta de 1999, conforme 
relatam Lacerda & Lima-Marques [75], foi criado e difundido o conceito de Internet das Coisas 
(Internet of Things, IoT), atribuído ao britânico, Kevin Ashton. Explica-se, assim, a analogia expressa 
no subtítulo da seção – “Nutrição das coisas”. Em linhas gerais, o termo IoT trata de uma rede de 
objetos físicos interconectados, integrados por via de softwares, sensores e tecnologias, que trocam 
dados entre si. Objetos físicos (ou coisas) de uso cotidiano que se transformam numa infinidade 
de dispositivos ou tecnologias digitais, tais como, relógios, telefones celulares, computadores, 
brinquedos, geladeiras, televisores, casas, automóveis, entre outros [75]. 

De acordo com a revisão narrativa realizada por Miyazawa et al. [8], a aplicação do conceito 
de IA no campo da Nutrição teve sua consolidação no final da década de 2010. Relevantes estudos 
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de revisão da literatura têm procurado mapear o histórico da IA no campo da Nutrição, buscando 
identificar os distintos campos de aplicação, bem como analisar suas potencialidades e limitações 
[8-11]. Como ilustração, dois exemplos destas revisões serão sumarizados. O estudo de Limketkai 
et al. [10], que consistiu em revisão da literatura buscando descrever a utilização de dispositivos 
digitais, tais como: (a) aplicativos móveis com recursos para gerenciamento de perda de peso 
corporal; temporizador de jejum; rastreador de alimentos pelos códigos de barra; monitor de calorias, 
nutrientes e gasto energético, entre outros; (b) dispositivos vestíveis (acessórios e vestimentas), 
tais como “Smartwatches” (relógios inteligentes)  para avaliação nutricional e dispositivos para 
avaliação dietética com capacidade de monitorar consumo de alimentos, sintomas, movimentos 
intestinais, exercícios, estresse e sono, usados no apoio da determinação de padrões e escolha de 
alimentos para composição da dieta; e (c) dispositivos digitais que passaram a ser usados pelas 
equipes de apoio nutricional nas consultas ou atendimentos virtuais, remotos ou não presenciais, 
realizadas por meio de vídeos, celulares, computadores e telefones – a chamada telessaúde ou, no 
caso, telenutrição, procedimento normatizado no Brasil pelo CFN [41]. Limketkai et al. [10] concluíram 
que tais dispositivos de IA têm contribuído para a melhoria da qualidade e segurança dos cuidados 
nutricionais. Por outro lado, tais autores atestam o estágio inicial de desenvolvimento da IA no 
campo da Nutrição Clínica, acenando para um futuro promissor deste campo, que transformou em 
realidade o uso de tecnologias digitais que, há poucos anos, consistiam em dispositivos da ficção 
científica. De fato, conforme resultados de busca exploratória apresentados no Quadro 2, foram 
localizados 12 estudos para a estratégia nutricionistas AND inteligência artificial nos 12 países do 
G7 e BRICS investigados, sendo nos EUA, Reino Unido, China e África do Sul (n=2 em cada); na 
Alemanha, Itália, Canadá e Brasil (n=1 em cada) e nos demais (Japão, França, Rússia e Índia) não 
foram localizados estudos.

Revisão sistemática da literatura, publicada em 2024, foi realizada por Theodore Armand 
et al. [11] com o objetivo de investigar o cenário atual da IA na Nutrição, buscar uma compreensão 
profunda das potencialidades do aprendizado de máquina (ML) e aprendizado profundo (DL) e 
destacar os eventuais desafios e direções futuras. Do total de 1.498 artigos relacionados à aplicação 
de IA em Nutrição, foram incluídos 31 estudos na revisão. Os 31 artigos foram analisados de acordo 
com as modalidades de uso de IA em cinco clusters temáticos: Nutrição inteligente e personalizada 
(n=10, 32,3%), Modelagem preditiva para doenças (n=8, 25,8%), Avaliação dietética (n=6, 19,4%), 
Reconhecimento e rastreamento de alimentos (n=4, 12,9%) e Diagnóstico e monitoramento de 
doenças (n=3, 9%). Os autores apontam, em outras conclusões, que com o rápido avanço da IA, a 
sua integração na Nutrição é uma promessa significativa para melhorar os resultados nutricionais 
individuais e otimizar as recomendações dietéticas.

No Quadro 3 encontra-se a lista de 20 artigos selecionados para construção da presente seção, 
de acordo com autoria/ano de publicação, objetivos e palavras-chave. Destes, quatro são estudos 
de revisão de literatura [8-11], 12 são os artigos empíricos selecionados na busca para os países do 
G7 e dos BRICS [16-27] e quatro são artigos empíricos de pesquisadores brasileiros tomados como 
exemplos [76-78,79]. Observa-se que os 12 estudos empíricos relativos ao G7 e BRICS tratam de 
relatos de uso de diversas experiências, envolvendo tecnológicas digitais (incluindo a IA) na prática 
profissional de nutricionistas, voltadas para temáticas como doenças crônicas não transmissíveis 
(obesidade, diabetes mellitus, cardiovasculares), alimentação saudável, qualidade da dieta, escolhas 
alimentares, entre outras. Embora tais estudos tenham sido identificados com maior aderência 
às áreas de Nutrição Clínica e Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão, considera-se que tais 
inovações tecnológicas constituem um campo de conhecimento instrumental para todas as áreas 
de atuação do nutricionista. 
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Quadro 3 – Lista dos artigos selecionados na busca realizada sobre nutricionista e tecnologias digitais, incluindo o uso da inteligência artificial, em 5 maio 
de 2023, segundo autor/ano, país/local, objetivo e potenciais áreas de aplicação. 

1 de 2 

Autor / ano País/Local Objetivo Áreas de atuação (Aplicação)

Miyazawa et al. 
[8] / 2022

Japão,
Aoba-ku,

Sendai

Esta revisão tem como objetivo resumir os avanços tecnológicos, 
descrevendo sistematicamente o seguinte: o uso da IA em outras 
áreas (por exemplo, Engenharia, Farmácia e Medicina); a história da IA 
em relação à Ciência de Alimentação e Nutrição; as tecnologias de IA 
atualmente utilizadas nas indústrias agrícola e alimentícia; e algumas das 
importantes aplicações da IA ​​em áreas como alimentos que fortalecem a 
imunidade, avaliação dietética, análise do perfil do microbioma intestinal 
e previsão da toxicidade de ingredientes alimentares.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Côté & Lamarche 
[9] / 2021 

Canadá,
Quebec

Nesta revisão, fornecemos uma visão geral das principais e mais 
recentes aplicações da IA ​​na pesquisa em Nutrição e identificamos 
lacunas a serem abordadas para potencializar esse campo emergente. 
Algoritmos de IA podem ajudar a compreender e prever melhor as 
interações complexas e não lineares entre dados relacionados à Nutrição 
e resultados de saúde, particularmente quando grandes quantidades de 
dados precisam ser estruturadas e integradas, como na metabolômica. 
Abordagens baseadas em IA, incluindo reconhecimento de imagem, 
também podem aprimorar a avaliação alimentar, maximizando a 
eficiência e abordando erros sistemáticos e aleatórios associados a 
medições autorrelatadas da ingestão alimentar.

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição 
no Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
Nutrição em Esportes e Exercício Físico, 
entre outras.

Limketkai et al. 
[10] / 2021

EUA,
Los Angeles

Esta revisão discute a implementação de tecnologias digitais para a 
Nutrição, desde o uso de aplicativos móveis e tecnologias vestíveis até 
o desenvolvimento de ferramentas de apoio à decisão para a Nutrição 
parenteral e o uso da telessaúde para avaliação remota de Nutrição.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Theodore Armand 
et al. [11] / 2024

Corea do Sul
Gimhae

Este estudo tem como objetivo investigar de forma abrangente 
o panorama atual da IA em Nutrição, proporcionando uma 
compreensão profunda do potencial da IA, aprendizado de máquina 
(ML) e aprendizado profundo (DL) nas ciências da Nutrição, destacando 
eventuais desafios e direções futuras. Uma abordagem híbrida, baseada 
nas diretrizes de revisão sistemática da literatura  e nas diretrizes de 
itens de relato preferenciais para revisões sistemáticas e metanálises 
(PRISMA), foi adotada para analisar sistematicamente a literatura 
científica a partir de uma busca nas principais bases de dados sobre 
inteligência artificial em ciências da Nutrição.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Burgermaster et al. 
[16]   / 2020

USA, Austin, 
Texas

Examinar a aplicabilidade da abordagem do sistema de sugestões 
para fornecer suporte à decisão baseado em dados no contexto da 
personalização de recomendações nutricionais para indivíduos com 
diabetes mellitus tipo 2 (DM2) usando PGHD (patient-generated 
health data - Dados de saúde gerados pelo paciente).

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Murakami et al. 
[17] / 2021

Japão, Tokyo Descrever o processo de desenvolvimento e o teste piloto entre 
nutricionistas do nosso sistema de NP (Nutrição personalizada) 
baseado na web para ajudar a melhorar a qualidade da dieta geral 
da população adulta em geral.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Elfert et al. 
[18] / 2022

Alemanha, 
Oldenburg

Foi desenvolvido um diário nutricional digital especialmente 
adaptado às necessidades de pacientes geriátricos (>=70 anos), 
permitindo que eles próprios registrem seu comportamento de 
consumo.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Chung et al. 
[19] / 2024

Reino Unido, 
Guildford

Este subestudo testou se o aprendizado de máquina poderia prever a 
necessidade de consultar um nutricionista  usando 5 ou 10 medidas.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Schäfer et al. 
[20] / 2022

França, Palaiseau Avaliar atitudes e expectativas em relação a dados de saúde digitais 
gerados por pacientes e aplicativos móveis de rastreamento de 
alimentos e entender se suas escolhas estão associadas a faixas 
etárias.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Gnagnarella et al. 
[21] / 2022

Itália, Palermo Desenvolvemos a primeira pesquisa para investigar as mudanças nas 
práticas de  Nutricionista Dietista Registrado (NDR) relacionadas à 
telenutrição após o início da pandemia por meio de uma pesquisa 
online na Itália.

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição em 
Alimentação Coletiva; Nutrição Clínica; 
Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na 
Extensão, entre outras.

Davis & MacKay 
[22] / 2020

Canadá, Victoria, 
British Columbia

Confirmar um modelo funcional de um sistema integrado de tomada 
de decisão compartilhada e registro de saúde pessoal (e-PHR) por 
jovens adultos com DM1 (diabetes mellitus tipo 1) e prestadores 
de cuidados.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Rodrigues et al. 
[23] / 2023

Brasil, Belo 
Horizonte (MG)

Desenvolver um método baseado em aprendizado de máquina 
para identificar e classificar automaticamente vídeos de anúncios 
de alimentos e não alimentos.

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição em 
Alimentação Coletiva; Nutrição Clínica; 
Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na 
Extensão, entre outras.
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Quadro 3 – Lista dos artigos selecionados na busca realizada sobre nutricionista e tecnologias digitais, incluindo o uso da inteligência artificial, em 5 maio 
de 2023, segundo autor/ano, país/local, objetivo e potenciais áreas de aplicação. 
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Autor / ano País/Local Objetivo Áreas de atuação (Aplicação)

Popova et al. 
[24] / 2023

Rússia, Saint 
Petersburg

Esclarecer o efeito do uso do DiaCompanion I nos níveis glicêmicos 
e nos resultados da gravidez em mulheres com diabetes mellitus 
gestacional (DMG).

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição 
no Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
Nutrição em Esportes e Exercício Físico, 
entre outras.

Erande et al. 
[25] / 2023

Índia, Kamothe, 
Navi Mumbai, 
Maharashtra

Desenvolver uma ferramenta para o desenvolvimento de um 
aplicativo móvel para um coração saudável para estratificação 
e gerenciamento de risco de doença cardiovascular (DCV) entre 
pacientes com diabetes mellitus tipo 2 foi finalizada após consulta 
com diabetologistas, nutricionistas e cientistas.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Sun et al. 
[26] / 2023

China, Beijing O potencial de um programa de Nutrição com IA para pacientes com 
diabetes mellitus tipo 2 (DM2) foi avaliado por meio de um processo 
de várias etapas. Por fim, foi desenvolvido um aplicativo de fácil 
utilização, integrando os recursos de modelos de reconhecimento de 
linguagem e imagem para potencialmente aprimorar o atendimento 
a pacientes com DM2.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Greyvensteyn et al. 
[27] / 2023

África do Sul, 
Bloemfontein

Investigar as percepções de nutricionistas registrados e clínicos 
gerais na África do Sul sobre nutrigenômica. Um questionário 
eletrônico autoadministrado utilizando o software EvaSys® foi 
preenchido por aqueles que concordaram em participar.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Moraes & Pereira 
[76] / 2010

Brasil, Santa 
Maria (RS)

Desenvolver um Sistema Especialista (SISNUTRI) para avaliar os 
riscos nutricionais em crianças e adolescentes, bem como o uso de 
técnicas de Anamnese Alimentar, para auxiliar na aprendizagem 
dos alunos do curso de Nutrição.

Nutrição Clínica; Nutrição em Saúde 
Coletiva; Nutrição em Alimentação 
Coletiva; Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e na Extensão; Nutrição em Esportes e 
Exercício Físico, entre outras.

Caivano et al. 
[71] / 2014

Brasil,
Santos 

(SP)

Avaliar a percepção dos usuários em relação à usabilidade do Guia 
Alimentar Digital (GAD), aplicativo para celular smartphone, com 
diretrizes sobre alimentação saudável.

Nutrição Clínica, Nutrição em Saúde 
Coletiva, Nutrição em Alimentação 
Coletiva, Nutrição no Ensino, na Pesquisa 
e Extensão, entre outras.

Moreira et al. 
[78] / 2017

Brasil, Belo 
Horizonte

(MG)

Apresentar e avaliar um software que utiliza técnicas de Inteligência 
Artificial (CARDNUTRI) para elaborar, automaticamente e de 
forma rápida, cardápios nutricionais semanais para a Alimentação 
Escolar, atendendo às necessidades nutricionais diárias dos alunos 
e, simultaneamente, minimizando o custo total do cardápio.

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição 
em Alimentação Coletiva; Nutrição no 
Ensino, na Pesquisa e na Extensão, entre 
outras.

Coelho et al. 
[79] / 2023

Brasil, São Paulo 
(SP)

Desenvolver uma ferramenta computacional (NutriPersona) para 
representar a expertise do nutricionista na elaboração de cardápios 
personalizados utilizando o banco de dados de avaliação da ingestão 
de nutrientes da Tabela Brasileira de Composição de Alimentos.

Nutrição em Saúde Coletiva; Nutrição 
em Alimentação Coletiva; Nutrição 
no Ensino, na Pesquisa e na Extensão; 
Nutrição em Esportes e Exercício Físico, 
entre outras.

No Brasil, na busca de literatura nas bases SciELO, PubMed® e Google Scholar, entretanto, 
verificou-se que ainda são escassos os estudos publicados por pesquisadores brasileiros, relatando 
suas experiências neste campo. Os estudos relatados denotam, por si, os impactos que a “internet das 
coisas” tem provocado na prática do nutricionista brasileiro. Observa-se que os primeiros registros 
sobre aplicação de tecnologias digitais, incluindo dispositivos de IA, começaram a surgir nos primeiros 
anos 2000. Entretanto, só a partir de 2010 começaram as publicações em periódicos científicos. A 
título de exemplificação, selecionamos cinco destes estudos que abordam o uso destas inovações 
tecnológicas por nutricionistas. O primeiro é o estudo publicado, em 2010, por Moraes & Pereira 
[76], que utilizando procedimentos de IA propuseram o desenvolvimento da ferramenta chamada 
“SISNUTRI”, sistema especialista para avaliar os riscos nutricionais em crianças e adolescentes, 
usando dados antropométricos e de anamnese alimentar com o objetivo de auxiliar a aprendizagem 
da disciplina de avaliação nutricional de alunos do curso de Nutrição. O segundo, publicado em 
2014, é o estudo realizado por Caivano et al. [77], cujo objetivo foi avaliar a percepção dos usuários 
em relação à usabilidade do Guia Alimentar Digital (GAD), aplicativo para celular smartphone, com 
diretrizes sobre alimentação saudável. O terceiro, publicado em 2017, é a ferramenta “CardNutri”, 
um software que usa técnicas de IA para planejamento automatizado de cardápios semanais para a 
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alimentação escolar, com base nas normativas estabelecidas pelo Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE) [78]. O quarto, publicado em 2023, é o estudo metodológico realizado por Rodrigues 
et al. (23), o qual utilizando dispositivos de IA, teve por objetivo desenvolver um modelo de algoritmo 
que priorizasse a precisão e a eficiência no monitoramento e classificação automatizada de vídeos 
publicitários de alimentos saudáveis e não saudáveis, divulgados em anúncios da televisão brasileira. 
Por último, o quinto, publicado em 2023, é o “NutriPersona” [79], uma ferramenta web computacional, 
usando IA, para elaboração automática de cardápios personalizados, a partir de um banco de dados 
de composição de alimentos brasileiros, considerando recomendações nutricionais e preferências 
alimentares de adultos saudáveis. 

Enfim, nas duas últimas décadas, de forma simultânea aos paradigmas dominantes, centrados 
nas inovações tecnológicas (Nutrição de Precisão, Nutrigenômica, “Nutrição das Coisas” etc.) [4-
10,51,52], outros paradigmas concorrentes, tais como os paradigmas da sustentabilidade [12-14,80] 
ganharam destaque no campo da Nutrição. A partir de 2015, com a divulgação pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) da Agenda 2030 [15], composta pelos 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), observam-se distintas publicações, que, simultaneamente, têm buscado refletir 
e propor metas e perspectivas para o futuro da Nutrição, dentro de suas três dimensões: ciência, 
política social e profissão [31,81-84]. Ressalta-se que, desde o final do século XX, já se evidenciava 
a circulação do paradigma da transição nutricional, cuja premissa central pautava-se na busca 
de explicações e estratégias para a resolução do complexo e paradoxal cenário epidemiológico 
nutricional, caracterizado pela convivência simultânea de doenças nutricionais associadas às situações 
de pobreza e de fome da população (tais como, desnutrição calórico-proteica, anemia ferropriva, 
bócio endêmico e hipovitaminoses) e doenças nutricionais associadas à modernidade e ao excesso 
e/ou desequilíbrio do consumo e da biodisponibilidade/utilização de calorias e nutrientes (tais como, 
obesidade, diabetes mellitus tipo 2, dislipidemias, hipertensão arterial sistêmica, certos tipos de 
câncer e transtornos alimentares) [29,83]. Em 2019, com a publicação do relatório da Comissão 
Lancet sobre Saúde e Mudanças Climáticas, acrescentou-se o paradigma da sindemia global da 
obesidade, desnutrição e mudanças climáticas [85]. Com o advento da pandemia de COVID-19 e 
seus impactos sociais, econômicos e nutricionais, sobretudo, em relação à expansão mundial dos 
índices de pobreza e fome, novos desafios e perspectivas passaram a circular no campo da Nutrição 
[86-87]. O Relatório de Desenvolvimento Sustentável 2023 da ONU [86] traz um alerta sobre o fraco 
e insuficiente desempenho de todos os ODS estabelecidos na Agenda 2030 [15], particularmente 
aqueles relacionados à erradicação da miséria e da fome e ao combate às alterações climáticas, 
os quais agravaram-se ao longo da pandemia de COVID-19. Já o relatório da Organização para 
a Agricultura e Alimentação (FAO), intitulado O Estado da Segurança Alimentar e Nutricional no 
Mundo 2023 [87] aponta que se não forem redobrados e mais bem direcionados os esforços, o 
ODS de acabar com a fome, a insegurança alimentar e a desnutrição em todas as suas formas até 
2030 [15], permanecerá fora do alcance. Este relatório da FAO relata que, em 2022, entre 690 e 783 
milhões de pessoas no mundo enfrentaram a fome, o que correspondia a 122 milhões de pessoas 
a mais do que antes da pandemia de COVID-19 [87]. Em detrimento deste cenário relatado, em 
seu subtítulo, o relatório da FAO do ano 2021, com dados de 2020, apresentou uma mensagem 
bem esperançosa para as ações globais futuras, qual seja transformar os sistemas alimentares para 
garantir segurança alimentar, melhor nutrição e dietas saudáveis para todos [88]. Mensagem que 
traz em seu enunciado conceitos, premissas e pressupostos do paradigma da sustentabilidade, da 
soberania e segurança alimentar [12-14,80], um paradigma concorrente, quiçá, o paradigma de uma 
nova Nutrição (NeoNutrição), a EcoNutrição.  
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C O N C L U S Ã O

Em relação às áreas de atuação e às especialidades do nutricionista no Brasil, conclui-se 
que: (a) ao reconhecer 34 especialidades em Nutrição, tradicionais e novos campos de atuação do 
nutricionista brasileiro, o CFN parece procurar estabelecer um diálogo direto e atualizado com os 
avanços científicos e tecnológicos da Ciência da Nutrição, dentro do seu contexto mundial; (b)  a 
ampliação das áreas de atuação profissional e das especialidades em Nutrição alinha-se às exigências 
contextuais definidas pela expansão do número de profissionais pelo mercado de trabalho, bem 
como pela busca de identificação com outras profissões do setor saúde; (c) no conjunto das 34 
especialidades, a grande maioria está vinculada às três tradicionais áreas de atuação do nutricionista 
brasileiro: Nutrição Clínica, Nutrição em Alimentação Coletiva e Nutrição em Saúde Coletiva. Estas 
três áreas de atuação e suas respectivas especialidades, especialmente a Nutrição Clínica, mantém 
sua estreita identificação com paradigmas tradicionais do campo biomédico, incorporando os novos 
paradigmas dominantes, oriundos dos avanços científicos e tecnológicos (Nutrição de Precisão, 
Nutrigenômica e Nutrição das Coisas); (d) entretanto, nas novas especialidades reconhecidas pelo 
CFN, observa-se um percentual, em torno de 25% (Nutrição em Saúde Indígena, Nutrição em Saúde 
de Povos e Comunidades Tradicionais, Nutrição em Vegetarianismo, Segurança Alimentar e Nutricional, 
entre outras), que potencialmente vinculam-se aos paradigmas concorrentes, tradicionalmente 
identificados ao campo das Ciências Humanas e Sociais. 

Em relação à revisão da literatura sobre a Nutrição de Precisão como especialidade do 
nutricionista no Brasil, conclui-se que: (a) a análise dos 14 artigos selecionados denota que, tanto 
no contexto mundial como no Brasil, a Nutrição de Precisão surge como um dos novos paradigmas 
científicos voltados à elucidação da complexa e multicausal determinação dos problemas nutricionais, 
sendo aplicada em distintos campos que utilizam as tecnologias ômicas, no desenvolvimento de 
alimentos funcionais e na prática clínica voltada à terapia e aconselhamento nutricional de amplo 
conjunto de doenças, distúrbios e condições de saúde, tais como obesidade, diabetes mellitus, 
dislipidemias, hipertensão arterial, câncer, síndrome metabólica, transtornos alimentares etc.; e 
(b) embora identifique-se como uma das especialidades da área de atuação Nutrição Clínica, seus 
princípios e procedimentos epistemológicos e metodológicos aplicam-se às demais áreas de atuação 
profissional do nutricionista.

Em relação à revisão da literatura sobre o uso de tecnologias digitais pelo nutricionista, 
incluindo dispositivos de IA, conclui-se que: (a) a análise dos 20 estudos incluídos, relativos aos 
países do G7 e BRICS, bem como daqueles produzidos por pesquisadores brasileiros, apontou que 
tratam-se de relatos de uso de diversas experiências, envolvendo tecnológicas digitais (incluindo 
a IA) na prática profissional de nutricionistas, voltadas para temáticas como doenças crônicas não 
transmissíveis (obesidade, diabetes mellitus, cardiovasculares), alimentação saudável, qualidade 
da dieta, escolhas alimentares, entre outras; (b)  embora tais estudos tenham sido identificados 
com maior aderência às áreas de Nutrição Clínica e Nutrição no Ensino, na Pesquisa e na Extensão, 
considera-se que tais inovações tecnológicas constituem um campo de conhecimento instrumental 
para todas as áreas de atuação do nutricionista.

Por fim, a revisão de literatura realizada releva que, no Brasil, ainda são escassos os estudos 
sobre a atuação do nutricionista na especialidade Nutrição de Precisão e, sobretudo, aqueles sobre 
a aplicação de tecnologias digitais, incluindo dispositivos de IA. Portanto, aponta que, embora 
promissores, são campos de conhecimentos e atuação profissional ainda incipientes.  

Em síntese, nossa expectativa é que este crescente quantitativo de nutricionistas brasileiros, 
que se distribuem nos 34 tradicionais e novos campos de atuação, compartilhando ou não dos 
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mesmos paradigmas, tenham como princípio de suas práticas, a construção de uma sociedade 
brasileira, onde as relações entre homens-natureza-alimentos, sejam voltadas para a garantia de 
todos ao direito humano à alimentação adequada e saudável, bem como à sustentabilidade 
ecológica do planeta.
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